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ATA DA REUNIÃO CME 17103/2021

Aos dezessete d ias do mês de março de dois  mi l  e  v in te e um, reuntram-se os membros
do  CME pa ra  Reun ião  Ord iná r ia  on l i ne  pe la  p la ta fo rma  Mee t ,  es tavam p resen tes
Pres iden te  P ro f .  K lebe r  de  Carva lho ,  Dan te  Jose  Cane l l a  O l i vas ,  Fáb io  D ias  S imas ,  V i to r
Almeida Nascimento,  Suely  Aparec ida Salot t i  Ferre i ra  Guedes,  João Bosco Fel ix ,  Natá l ia
Moura Fernandes,  Ri ta  de Cássia Rigot t i  V i le la  Monte i ro,  Márc ia Aparec ida da Si lva.  O
Pres iden te  ab r iu  a  reun ião  se  mos t rando  p reocupado  dev ido  a  tan tas  demandas  pe la
pandemia  e  com re lação  ao  Conse lho ,  f a tos  que  merece r iam bas tan te  a tenção  e  no
momento todos estão bem ocupados.  A representante do Conselho Tute lar  Sra.
Natá l ia  pergunta sobre a poss ib i l idade de antec ipação da vac inação dos professores,
e la re la ta que fez a so l ic i tação por  of íc io  para os Conselhei ros Tute lares devido à
expos i ção  do  t raba lho ,  o  aumen to  de  r i scos ,  e la  o r i en ta  que  se  mandarem dados  sob re
as  con taminações  dos  p ro fesso res  ao  M in i s té r i o  Púb l i co  e  poss íve l  que  as  co i sas  se
agi l izem, pois  a Secretár ia  de Saúde não a atendeu e a Secretár ia  de Assis tênc ia d isse
não  se r  poss íve l  a l t e ra r  o rdem de  vac inação  nes te  momen to .  O  Pres iden te  do  COMUS
respondeu ao Prof .  l ( leber  que a inda fa l tam vacinas até aos prof iss ionais  de Saúde e
idosos,  tambem não acha que se ja possíve l  a l terar  a  ordem de vac inação.  Prof .  V i tor
faz o re la to que dentro das escolas têm aparec ido mui tos casos de Covid que não são
comun icados  o f i c i a lmen te  aumen tando  os  r i scos  de  con tág io ,  é  p rec i so  um
levantamento de dados por  par te da Secretar ia  de Educação.  Prof .  K leber  também

relata que várros casos de Covid aconteceram no CAIC.  De acordo com a resposta do
of íc io  env iado pelo CME a SEMEC fo i  in formado que as escolas estavam preparadas
para receber  func ionár ios e a lunos,  na v isão deles,  porque de manei ra efet iva não é

is to que está acontecendo,  apesar  de sabermos que o ensino remoto não se iguala ao
presencia l ,  no momento as escolas não estão seguras,  ser ia  prec iso um apare lhamento

em todos  os  sen t i dos  nas  un idades  da  Rede  Mun ic ipa l .  A  D i re to ra  Sue ly  Sa lo t t í  r e la ta
que o que fo i  fe i to  não bastou para conter  o  v í rus nas escolas e é fundamenta l  que

aconteça mais.  Of íc ios têm que ser  mui to  bem embasados e com fatos concretos de

levantamentos real izados,  a  maior ia  dos of íc ios estão sendo arquivados e não

respondidos,  uma reunião ser ia  ta lvez mais provei tosa.  Pres idente Kleber  passa para

prox ima pauta e lembra que os t rês conselhos da Educação são in ter l igados e devem

se reuni r  de tempos em tempos para par t i lharem informações das ações.  Sobre o

Pro jeto de Lei  do Vereador  do Munic íp io  sobre a obr igator iedade de publ icação de

todos  os  a tos  dos  Conse lhos  Mun ic ipa i s  cons t i t u ídos ,  em a té  L5  d ias  cabendo  pun ição ,

fo i  aprovado na Câmara e já  está nas mãos do Prefe i to  para aprovação.  Se for

ap rovado  na  ín teg ra ,  a  Casa  dos  Conse lhos  na  pessoa  do  P res iden te  da  P lená r ia  S r .

Hami l ton Barbosa pretende em conjunto com todos os Pres identes entrar  na just iça

çoptt la esle projeto, o qual considera i legal. Prof. Vitor ressalta que se for cobrar ações
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dos conselhos,  tambem deve cobrar  da PMC meios de cumpr i r  as ex igências com
in f raes t ru tu ra  pa ra  um me lho r  t raba lho .  Há  do i s  anos  os  conse lhos  da  Educação  já
estavam publ icando suas ações pelos s i tes of ic ia is  que e o Facebook da Casa dos
Conselhos e o Por ta l  PMC -  Casa dos Conselhos,  porem há um mês tudo que estava lá
desapareceu,  todos os documentos da Casa foram perd idos e a mesma já  so l ic i tou
esclarec imentos por  of íc io  sobre o que aconteceu com o refer ido s i te ,  sem resposta.  Se
a PMC que e responsável  pe la publ icação of ic ia l  e  não está cumpr indo esta obr igação,
e la  e  a  responsáve l  pe la  não  d i vu lgação  e  não  o  Conse lho .  Na  reun ião  de  p lená r ia  da
Casa este assunto fo i  t ra tado,  a ta já  env iada aos Pres identes para aprec iação e consta
mais deta lhes sobre todos os acontectmentos que envolvem este pro jeto,  lembrando
que os Conselhos são entes do Poder  Execut ivo e t rabalham com pol í t icas públ icas e
não pol Í t icas par t idár ias.  Prof .  Dante,  K leber  e Ví tor  concordam que este pro jeto é
descab ido  se  a  p róp r ia  PMC não  es tá  consegu indo  a l imen ta r  o  s i t e  e  cumpr i r  seu
papel ,  os Conselhos não podem ser  punidos por  não fazer .  Próx ima pauta é sobre a
obr igator iedade do ensino da Cul tura Afr icana nas escolas e este Conselho fo i
ques t i onado  pe lo  Conse lho  Mun ic ipa l  da  Cu l tu ra  Negra  -  CMCN sobre  o  e fe t i vo
cumpr imento desta le i ,  o  CME teme que no momento com tantos assuntos
envolvendo a pandemia nas escolas,  este of íc io  so l ic i tando in formações sobre este
ensino,  se ja também arquivado e f ique sem resposta.  prof .  Ví tor  lembrou que este
tópico era contemplado nas escolas em forma de pro jetos e fo i  inc lu ído no mater ia l
d idá t i co  do  PNLD,  no  S is tema SESI  que  fo i  ado tado  pe la  Rede  Mun ic ipa l  há  do i s  anos
tambem consta a obr igator iedade do Ensino Afro.  Como as demandas dos t rês
conse lhos  da  Educação  aumen ta ram mu i to ,  uma es tag iá r i a  e  um compu tador  fo i
so l i c i t ado  a  SEMEC para  um me lho r  desempenho  dos  t raba lhos ,  mas  a inda  não  há  da ta
para que is to aconteça.  O Pres idente lembra que e dever  do Poder  Públ ico prover
ins t rumen tos  pa ra  que  os  Conse lhos  t raba lhem bem.  Sobre  a  necess idade  da  fo rmação
de  comi tê  e  comíssões  de  t raba lho  den t ro  do  Conse lho  é  fundamen ta l  assesso r ia
ju r íd i ca  o  que  a  SEMEC não  nos  d i spon ib i l i za  e  se  fo r  acon tece r  t e r i a  que  se r  com
t raba lho  j u r íd i co  vo lun tá r i o .  A  LDB sanc ionada  em 20 /1 .2 /L996  de te rm ina  que  os
s is temas de ensino dêem progress ivos graus de autonomia admin is t rat iva e
pedagogica para os professores,  em Cruzei ro is to  não vem acontecendo,  o pequeno
grau de autonomia que havia anter iormente fo i  se perdendo,  o mater ia l  d idát ico
sendo  de te rm inado  de  c ima ,  ações  são  em rede ,  as  esco las  não  tem nenhum g rau  de
au tonomia  nem na  esco lha  do  ma te r ia l  de  aco rdo  com a  c l i en te la ,  nem na  ap l i cação  do
mater ia l  e  metodologias,  na LDB o t ipo de concepção adotado pelas escolas pode ser
múl t ip lo ,  para a Secretár ia  de Educação e o sóc io- in terac ionismo,  o professor  não está
tendo  a  l i be rdade  de  t raba lha r  com mú l t i p las  concepções ,  se  em 1996  t i vesse  s ido

?glçado a LDB, i r ia  se abr indo as opções e com as ações em rede fo i  se fechando a
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l iberdade do educador, isto é preocupante, pois há várias metodologias já
comprovadas que valer iam permanecer.  Tudo que é publ icado sobre a Educação de
Cruzeiro no Tribunal de Contas e outros órgãos oficiais deve ser pesquisado pelos
Conselheiros e se possível  d isponibi l izado através de l inks para que todos anal isem, é
dever do Conselho este acompanhamento.  O Presidente agradece a presença de todos
e se despede'  Nada mais havendo a t ratar,  eu,  Profê.  Cláudia Costa,  designada Auxi l iar
adminis t rat iva deste Conselho,  lavre l !a que após l ida e aprovada por
todos será assinada pelo presidente.


